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«0 Algarve tem perante si um brilhantíssimo

futuro e nós não queremos um .Algarve qualquer,
queremos pelo contrário que ele seja o melhor pos­

sível. Poderá este facto alterar o ritmo das realiza­

ções que todos ambicionamos, mas não devemos

hesitar perante qualidades que fazem desta Provín­

cia uma região única no munde».

ANO XU N.O

3041
Q u I N Z Il N A R IOD JI: I N F O R M A c A O Il

A G O S T, O - 2, Composto e lmpr4!8BO na

�. 'D I R E C T O R EDITOR E. PROPRIETARIO j
Redacção 'e Administração

TIPOGRAFIA UNIAO
.•

GRAFICA LOULE-TANA

1 . 9 6 4 Tel. 154 - Rua do Municipio, 12 - FARO J a i m e G u e r r e i r o R u a José Marla, da PIedade Barros rei. 216 _ R. da carreira _ LOm..

.��������������������������������������������

da IMPRENSA
Por Alvaro Pereira de Sousa

Qual serã a 'verdadeira missão

d¿ imprensa? De informação li­

vre, esclarecedora e desburocrati­

zada, deltando cá para fóra os

factos reais e concretos, de mo­

do a que quem leia compreenda
e acredite, ou de noticiãrio dúbio,
sub-reptícío, pejado de meias­
-tintas ou de tintas trocadas, pro­
penso à confusão, ao nenhum cré­
dito, ao germinar do boato 7. .Além
disso, a missão da imprensa deve
sel mais de carácter naciónal que

'

Comércio
de PALMA

Por terem surgido áificuldades
ao tradicional comércio de pal­
ma que desde longa data se vem

processando entre o Algarve e,
a Espanha, deslocou-se hã dias
a Madrid urna comissão de im­

portadores e exportadores, cons­

tituida, pelos srs. João Manuel
Coelho' Viegas, Adelino Gonçal­
Matos Lima e Manuel caliço
grosso (Sequeira}, que, naquela
'cidade, contactou com 'as entida­
des ligadas ao problema.
Os resultados das conversa­

ções foram frutuosos' e toma­

ram-se provídêncías no sentido

de se manter aS normais tran­

sacções' de considerãvel interesse

para o Algarve e Andaluzia.
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Exposição de Âl'te
t

em QUARTEIRAi
Marcando o início da sua

activídade cultural, o Grupo
de Estudos e Cultura da Ju­
ventude Louletana, de cola­
boração com o Grupo Pró­
-Arte de Loulé, vai propor­
cíonar ao público a oportu­
nidade de apreciar uma ex­

posição de arte que inclui
uma exibição de filmes e tra­
balhos em cerâmica, dese­

nho, modelagem e escultura,
d;' jovem artista Pedro Tei­
xeira.
A exposição'estará paten­

te de 2 a 8 de Agosto na

sede da Junta de Turismo de

Quarteira.
Os promotores da inicia­

tiva convidam a visitar esta

exposição todas as pessoas
interessadas em motivos de
arte e em especial todas as

camadas profissionais da ju­
ventude louletana.

internacional, ou vice-versa? por
outras palavras: deve ou não de­

ve a imprensa ser a voz da pró­
pria, nação, a voz do seu I?ovo,
a levar junto dos governantes a

varíedade de problemas a que é

preciso acudir, ser um ârbitro im­

parcial nos julgamentos, urn juiz
recto e lúcído que verbere e sugi­
ra, um paladino justo que se bata

pela verdade, aponte os erros' e

pugne pelas soluções?
Em bOa verdade, a razão diz­

-nos que, independentemente do

outro noticiãrio que qeve abordar
. assuntos de interesse geral, in­

clusive o debate e criticas' cons­
trutivas, os artigos de fundo são

a medida exacta por onde se afe-'
re a verdadeira capacidade de

qualquer jornal. -Mas artigos de

fundo construtivos, continuos, sis­
temáticos, focando problemas sé­

rios, trazendo a lume as 'mazelas

que emperram a máquina social
e tudo quanto se passe em todos
os sectores que comandam a nos­

sa vida. Quer-nos porém parecer
que raramente é assim. As' pri­
meiras páginas de certos jornais,
,)5 cabeçalhos berrantes e as lar·

ga�, parangonas, são dedicadas

ao estrangeiro, às revoluções e

polítíquíces de meia tigela, às
ccnferêncías de alto nivel, ao noi-

-V-!:l.do do pd.no.tpee A &,oooS.:'r'Ido.J...o._ ..a..o

Cinema, etc. etc ..
Todavia, hoje mais que nunca,

necessítamos duma ,consciência
nacional devidamente esclarecida
e informada de tudo quando nOB

(Ctmtinuação na 2.· página)

Se o mundo não é tão bom co­

mo nos parece que poderia ser,

que fazemos nós para o melho­

rar?
Se hã crianças orfãs, sem o pão

que alímenta e sem luz que es­

clarece, que fazemos nós para
as amparar?
Se hã miséria e sofrimento nos

lares ou nos corações de tantos

homens, de tantas mulheres e de

tantas crianças, que fazemos nós

para os consolar?
'

Se aquele ancião vive sem ca­

rinho e sem amor, se esta crian­

ça vive sem pai e sem mãe, se

aquela mulher escorregou e caiu,
que fazemos nós para tentar pe­
lo menos suavizar essas dores?

Se um chefe de familia estã

desempregado, ou doente, ou no

hospital ou até no presidio, quem
lhe leva o lurne reconfortante e

libertador da solidariedade huma­

na�

Se o mundo não está ainda

;heio de escolas guiadas por pro­
fessores esclarecidog e bondosos,
que fazemos nós para que assim
nãó seja?

(Cont'inua na 3.· página)
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A ãrvore é sempre um elemen­
to valorizante onde quer que és­

teja, mas próximo do mar em­

beleza aind8. mal.tl a paisagem
'" proporciona sombra recon­

fortante a quem goste de estar
ll'l praia.
causa pena pensar que nun­

ca se tivesse enriquecido a

costa de Quarteira corn uma

mata que a valorizasse e fosse
um sustentãculo ao continuo e

alarmante avanço dO mar.

Hã anos existiram ali uns pi­
nheiros que proporcionavam uma

sombra que, por ser extrema­
mente agradável, era muito pro­
curada. Mas foram cortados, não
sal:'emos porquê. (Continuação na B.· pd.gtna)

PROPAGANDA REGIONALISTA

tem um' programa aliciante e atrac-.

tivos de pitoresco inconfundível
Pela forma criteriosa e inédita

como o programa estã sendo ela­
borado, é fAcilmente previsível
que o I Festival do Algarve
atingirã um nivel artísttco e cul­
tural perfeitamente à altura do
valor turistico a que a nossa pro­
vincia se estã guindando.
A afluência de turistas na­

eíonaís e estrangeiros que o Al­

garve tem vindo registando, de
ha muito que, justificava a realí­

zação de festivais em que se evo­

cassem os esplendores do Iendá­
rio Reino de Cenchil - a 4'pe­
rola» do antigo império árabe.
E isto até porque temos moti­

VOl: alícíantes, paisagens sober­

bas, clima prtvllegtado e caracte­

rísticas inconfundíveis· que se,

conjugam para atrair, prender e

encantar o turista e transformar
3. nossa provincia num autêntico
cartaz de turismo mundial.
As festas que se projectam

"são, pois, um complemento lógi­
co dum desenvolvímento. natural
turístico que nada poderá jã tra­
var, embora apresente ínconve­
níentes para urna população fixa
que jã está sentindo os seus

efeitos numa elevação de custo
de vida que lhe cria sérios em­

baraços.
Terã, . pois, que haver uma

adaptação ao movimento evolu­
tivo que se processa, mas de tal
forl!la que o homem _da�u.ræa...

+nao t·e'Dna;-qQe--¡,;oéUlUOna�Ta. e pro-
curar nova vida no estrangeiro.

:It que o progresso do Algarve
bi: serã útil na medida em que

(o. {;róR�ito rm 'Ouortriro
A creS!)ente a,fluência de tu­

ristas a Quarteira estã tornando'
muito embaraçoso o trânsito au­

tomóvel da Avenida Marginal
� nOSSa praía,
Especialmente ao domingo to­

da a zona da beira-mar fica re­

pleta de veículos e são frequen­
tes os engarrafamentos.
Quando se farã alguma coisa

para tentar solucíonar este pro­
blema?

CDiligências
para a construção de um

edificio para a Escola
Técnica de -L O U L É

Np prosseguimento das dili­

gências de hã' muito encetadas

para que seja construido um edi­
ficio próprio para a instalação
da Escola Industrial e Comercial

de Loulé, deslocou-se hã dias a

Lisboa o Vice-Presidente da Câ­

mara Municipal de Loulé sr, Dr.
Manuel Mendes Gonçalves que
sugeriu 11,0 sr. Director Geral de

Urbanização a aceitação, por
parte do Estado, de terreno no

Parque l\I:unidpal para que ali

favorecer todas as suas activi­

dades, pois de 'contrãrio teremos
num futuro próximo que impor­
tar o essencial à nossa alimen­

tação e Oque a nossa terra pode
oferecer exuberantemente - se

houver braços para a cultivar.
*

Estã em preparatívos a elâbo-
ração deñnítíva do sensacional

programa do I Festival do Al­

garve, cujas linhas gerais são as

seguintes:

A um

Evocação esplendorosa
Abre o Festival, em 12 de

Agosto, na, gtoríosa e lendária

SIlves, qUe foi das mais famosas
e fascinantes cidades do mundo
árabe a sedutora Cebelb da eter-'
na saudade do rei-poeta Al-Mom­

tamid, com as «Cortes Poéticas»
e a representação, em ambiente
de sonho, pleno de maravilhosas

. sugestões, do «Romance da Len­

'ja das Amendoeiras».
E' haverá: no dia 15, em Faro,

(Continuação na 2.· página)

Estamos na época das praias. .

Em data bastante recente, após
um dia de trabalho insano,
«aporceís a Quarteira. Alguém -

um meu amigo velho - pergun­
tou-me se eu ia este ano para a

dita Praia. Respondi-lhe negati­
vamente, esclarecendo-o de' que
motivos da minha vida parti­
cular forçavam-me' agora, todos

anos, a permanecer, durante
Agosto e Setembro, na minha
freguesia natal. E acrescentei:

.-

- Se pudesse, viria para Quar­
teira, porque jãmais poderei es­

quecer a maior prova de solida­
riedade humana que esta Praia
me deu, na época balnear de hã
17 anos.

ESse amigo quis saber no que
consistiu tal prova de soíídaríe­
dade. Para o «sossegar» contei­
-lha, como agora a torno a con-

'

tar;
,

Em Agosto de 1947 estava eu

passando o verão' na Praia de
Quarteira. Talvez pelo meu fei-:
tio, 'OU talvez pela generosidade
dt. inúmeras pessoas, eu - as­
sim o sentia - era querido no

o

meio.
Uma tarde, ao regressa- de

Faro, vi minha mulher como

«louca», a correr par;' mim,

JtoVfLJHOi�tlo ,para uruJlotul

amigo
para me comunicar, pura, sim­
ples e tràgicamente; que «o nos­

so filho» estava muito mal, acres-
centando: - vai vê-lo. '

Fui, 'e deparei com o meu fi-
11'lC então com sete meses, quase

. morto. E se a «loucura» sublime
da mãe era grande, a minha, en­
tão surgida, não foi menor., '

O meu primeiro, filho havia
falecido. O segundo, estaria pres­
tes a morrer. situação trãgica,
como todo ,aquele que é pai sa­

berá avaliar.
Com serenidade aparente, tele­

fonei ao médico assistente de
meu filho, dando-lhe a conhecer

(VQntinuação na B.a página)

A TRAGÉDIA
do PO�TO

QUARTIEIRA

'aos domingos, em cinema; do
outro lado, a patinagem, ·0 ca­

minho de ferro eléctrico, o lago
grande .oferecido à navegação
dos miúdos e graúdos, os espe­
lhos deformantes a biblioteca in­

fant.il, o ping-pong, a escola d€!
automobilismo Mobil: tudo à

disposição da' pequenada que jã
não sabe para onde se virar ...

O grande salão de festas, o

«Grande Roseiral de Lisboa:. e

as Buas quatro mil roseiras o

restaurante do' Lago são tam­
bém moldura atraente deste qua­
drf\ prodigioso dl' beleza. Bancos

p(\r todo o �al:que, como motivo

(Continua nq .,.G página)

ANIVIER_ÁRIO

do· « fOLHA, DO DOMINGO»

I
Ioela da grandíosídads do em-

preendimento. .

Oxalá o inicio das .obras se
I

não faça demorar tanto que se:
julgue tratar-se apenas de mais

'

um projecte,
' :

Quarteira precisa realmente de ,

.
progredir e por isso formulamos
votos por qué a SOTAQUA pos­
sa ser a iniciadora de um movi­
mento renovador há tantos anos

desejado para Quarteira.

Uma automotora super-lotada
descarrflou próximo do Porto e

causou a morte a cerca de uma

'centena de pessoas e outras tan­
tas ficaram feridas.
Mais urna tragédia que enlu­

tou o Pais e causou profunda
emoção a quantos sejam incapa­
zes de ficar indiferentes perante
o sofrimento alheio.
Não são felizmente rrequentes

os desastres ferrovíáríos no 'nos­
S) Pais, mas sempre �ç�taJ
todos oCOrre-:porque há-de a C.

P, gozar o privilégio muito' es­

pecial de· jransportar em cada

carruagem todos os passageiros
que, de qualquer maneira, consi­

gam acomodar-se, enquanto urna

camioneta SQfre pesada multa se

transportar
-

urn
'

passageiro li

maís r.
'

.

Parece que a ninguém resta

.

dúvidas de' que o excesso de lo-o
'tação foi causa principal de ta-

.- manha tragédia e por isso for­

mulamos votos por' que sejam to­
madas providências no sentido de
se evitarem semelhantes desas-
tres.

'

Comovidamente nos 'associamos
,à dor dos que perderam os seus
entes queridos.

Jã transformada em socíedade
pOl acções e pràtícamente sem

capítaís louletanos, a «SOTA­

QUA> apresentou agora na Câ­

mara Munícípal de Loulé um

novo projecto para um hotel a

construir na Praia Nova de

Quarteira.
Na memória descritiva diz-se

que esta unidade hoteleira «visa,
favorecer' a vigeliatura e com o

propósito de ser utilizado todo o

ano, sendo composto por um ho­

tel, restaurante, café, boite, urn'

pequeno grupo de lojas, piscina,
balneários e de um recinto para
recolha de automóveis. En1 es­

quema, toma a forma de urn U de
hastés rectas, aberto para o mar.

Ficarã a dispor de 130 quartos,
distribuidos da seguinte forma:
37 mais 8 em 4 suites no pri­
meiro andar, o mesmo

_
sucedendo

IlO segundo e, no terceiro andar,
18 em 9 suites e 22 apartamen­
tos. O restaurante comportará
cerca de 250 lugares, no seu in­

terior. Prevê-se a construção de
uma garagem com estação de

serviço para recolha de cerca de
30 viaturas. O abastecimento de

água e energia eléctrica será
feito por intermédio dos serviços
públicos. Para os esgotos, aguar­
da-se que a prevista instalação
da rêde pública se antecipe, de
forma a ser dispensada a cons­

trução de fossas sépticas, priva­
tivas do conjunto>.

O custo dos edificios projec­
tados estã c a J c u 1 a d o em

Â M d Q
(Continua na ,V página) ,20.299.650$00, o que dã urna

Il ato e uo Ittei Ifa�
...

.
Jardim Zoológico

não deve ser destruido Com os meses de Verão e de

d e ' L I S BO'Aférias - vem a benfazeja ideia
o' de mudar de ares, correr o pais'

E Quarteira, q1:1e é ll1l:la pr'lla e, claro, de ir Pbssar UDs dias,
absolutamente d e sp r o v i da de poucos que sejam a Lillboa ..•

qualquer sombra natural, ficou Em Lisboa - uma 'visita se

sem esse único refúgio para OB impõe que não traz o arrependi-
qw apreciavam almoçar A beira mento de a ter feito. :It a ida s.o

mar sem a forte incidência dos ZOO, ou seja às Laranjeiras. A
ra,ios solares.

'.

,
nossa Capital possue, com efeito,

Porém, há cerca de uns 5 anos, Ulll c;!os mais belo�, se não o mais
a Junta de Turismo de Quarte1ra bElo Jardim Zoológico da Eu-

teve a feliz iniciativa de comprar rapa.
'

urna porção de terreno 'para Começa pela nova entr<1da.

plantar urna mata de acãcias que, J!: logo urn deslumbramento. Em

não só vaiorizaria a praia, como· frente dos maj�stosos portões
poderia ser urna protecção ao novos - o recinto dos flamin-

avanço do mar. As árvores fo- gos com a SUa grade doirada, úl-
ram plantadas a norte e a sul da tima novidade dfJ Jardim. Il a

estrada e têm-se desenvolvido seguir: dé um lado o Jardim tios

Pequeninos, corn as suas trinta

diversões, o teatrinho convertido,

Decorreram como invulgar bri­
lhantismo as comemorações do
50.0 aniversárío do nosso pre­
zado . colega «Folha do Domin­

go», órgão da Diocese do Algar- '

ve e .qué marca destacada posi­
ção na imprensa regional.
Diversas solenidades assinala­

ram o festivo acontecimento e a

ele se associaram altas índíví­
dualidades da nossa provincia. '

,

As comemorações, foram ini­
ciadas com ·a Simta Missa., cele- Ibrada na Sé Cate:lral por S. Ex. a

Rev.rna o sr.' D; Fret Francisco
Rendeiro e encerradas com uma

brilhante sessão solene realizada
M sala nobre da Junta Distrital
de Far.o, extraortiinàriamente va­

lorizada pela magnifica audição
do interessante coro falado �A
Vida Efémera do Jornal>, es­

crito. 'pelo Rev. sr. Padre Antó­
nio Domingues Fernandes e aln­
d¿ pela notãvel conferência pro­
nuncíada pelo distinto jornalista

(Continuação na ,V página)
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POSTAldeFARO
Jardim Manuel Bivar

Durante longos anos o Jardim
Manuel Bivar, situado em 'plena
baixa citadina foi o animado lo­
éa! de recreio e passeio de quan­
tos, po:r fazões de ordem vária,
eram obrigados a passar a esta­
çãu estival no burgo. Verdade se

diga, que então a corrida às

praias não se verificava com o

indice de assiduidade cpm que
hoje processa, aliado a factores
de ·.outra naturez"", como a exis­
tência de saZas e cafés, que ofe-,
recem CQ1nO seu programa o pro­
grama da televisão. Os tempos
passa.ram e mais uma vez a lei
inevitável da transformação ou

e'rolução se operou. Hoje, o agra­
dável recinto, ali à beira doca,
registou um mO'Vimentó red·uzi­

do, débil. Impunha-se assim criar
a� condições inexistenteB para
que houveBse um motivo de inte­

re8Se e. atracção. E surge algo,
que já há tempos aqui propuse-

mos: 08 concertos semanais po.r
filarmónicas da nossa provincia
fi a existência de uma aparelha­
gem sonora, que em volume mo­

derado transmitisse mÚ8Íca gra­
vada e de sabor popular. Aliado '.

a tudo isto a pre.qença de uma

esplanada - café, seria mais um
motivo que faria o farense go­
ser e frequentar o amplo Jardim
Manuel Biva.r, dando ainoo ao

visitante um motivo de distrae­

çâa quando fizesse paragem' na-o
quela zona da capital algarvia.

Avenida 5 de Outubro

Ampla artéria, qUe conduz �(l
Pontinha ao Liceu, a extenaa
avenida é via nevrálgica de comt#­
nicações na cidade. Está agora
à€-sventrada, p0i8 iniciaram-se aB

obras que hão-de dar-lhe uma

nova figuração, um nQ1JO aspecto,
uma compleição mais airosa e

(Continua na 3.· página)



Â Veltdadeil'o Missõo
do IMPRE'NSA
(Oontinuaçàcl da 1.· página)

diga respeito, porque o povo quer
saber com verdade para crer e

não inventa:r, supor ou deturpar
os factos. aím, o povo precisa de
estar a' par .dos acontecimentos
que lhe tocam a carne, sejam eles
quais forem,. para que, lendo,
vendo e ouvindo, possa acreditar
e não admitir o boato.
Já décadas atrás, Camilo elas­

sificara a imprensa de «trombe­

tas' 'dos modernos raríseuss. O

,tf:mpo ainda não o desmentiu.
�abricantes' de ódios e de climas
tensos, diàriamente distribuidos
ao domicilio, cert�s órgãos de in­

formação servem ao cliénte que
paga uma Insípida caldeirada de

estrangeirismos, à mistura com a

lagosta e o faisão nacional, es­

quecendo-se lamentàvelmente de

porem na mesa o chicharro e a

.petínga, que são a comída do

povo.
'Com ideias próprias, cônscios

da nobre missão de saneamento
nacional de fazer a luz que a épo­
ca impõe, só uns tantos periódi­
cos se esforçam galhardamente
por debater, sem meias-tintas, as

nossas falhas, sociais entre os

quais a' Gazeta do Bul, e O Bécu-
.lo pelos seus vigorosos fundos e

demais artigos, o Diário de Lis­
boa pelas suas desaasombradas e

oportunas Notas do Dia, o Diá.rio
Popular pela SUa guerra à espe­
'culação e à burocracia e ainda
mais alguns jornalecos da pro­
vincia e de além-mar. Estes sim,
no'âmbito de bem servir e vincar
uma posição, batendo-se pelo es­
clareeímento e pelos sagrados in­
teresses do nosso povo, são o 'ti­
que do verdadeiro jornalismo.
Bem hajam! O resto, incluindo
rádio e televisão, ímpíngem-nos
um notícíárío insonso, bajoujo e

de bisbilhotices. Por essa razão,
pega-se num jornal desses lêem­
-se as go»jas, boceja-se �atura­
do, e põe-se o calhamaçó de lado.
Já se sabe o que lá vem dentro:

,
confuso 'e contraditório noticiário
do estrangeiro, bola e longos, ar­
tigos que 'o Zé. .não percebê por,
demasiado académicos. '

"

A _verdade é que, com o patrió­
tíco sílêncío das vozes, a nossa

_descl:!!ci_!icação demográñca vai
emigração -das-'populã.ções

-

rurais
.

'

par�'o estrangeiro prossegua em
'

doses, maciças de qualquer' ma­
neira: A lavoura aSfixia e morre

,

os campos vão ficando nus e s�
'braço� válid<;>s, mas não Se per­
g�nta p'orquêone� se ped�m pro-
vldênç:ias para, pOl' meio' de re­
'formas agrárias e outros benefi­
cios imediatos, fazer por prender
o camponês à stta terra natál As

� vozes ;guardam silêncio. Só' fa-
lam em Rruschef, Johnson� Ber-
11m, C!lba, Rússia... Interessa­
�lhes, mai� o lá de .!óra que o cá
Ue casa. A impr'ensa, a rádio' e a
televisão só se ent:retêm a "mas­
sacrar-nos todos os dias os ouvi-

'-d?B corn a mesma cantilena: reu­
"n!ões, j conferências, acordos é de­
sacordos entre os'grandes cómu­
Ilismo PlU'a aqu! e, có�unismo
para ali...' �.,.c-, .,

Compreende-se perfeitamente
que é impossivel fechar os olhos
a tremend8. desari,entação que la­
vra por esse mundo, mas parece
não estar certo que o noticiário
de: estrangeiro que nos impingem,
allás de interesse, bastante. duvi­
doso, substitua largamente o que
de nosso devia ler-se,. ver-se e ou­

yir,-se, Porque a nOSSa vida está
a,cima e p�imeiró qUe a dos ou­
tros. Não será ,assim? Estamos
,cheios de dOl.ltrinadores': ,vesgos
Ou miopes que, encavalitando nos

na.rizlls sem olfactQ, as,lentes cor­
�de-rOBa, amarcam num' 'gesto
largo o refulgente ,matiz. da cal­
ma planicie, sorrindo triunfantes
ii- . paisagem nt;!gra 'e l¡'essequidá,
faz:ta e verdejante coada, pelos
seus óculos miraculosos. 1!: pre­
ciso, repita-se, qUe as nossas fon­
te� de informação falem' claro
com o povo" mostrem" interesse
pelos seus problemas, procurem
solução para os seus tormentos e

·amarguras. Deixemos de agitar
Ol! espantalhos' que proliferam
P<!l' o'!tras, latitudes, porque eles
nao sao a causa dos nossos ma­
les.
,1!: preciso habÚuarmos 'o povo"

'
.•

" , •• I

_..-'-...".._...-......_-----

BRITA
t·

,GRAVILHA n.1I 1
"

'BRITA'. :n.e 2

,,' BRITA,. n. 4
'"

......;
..

Tem em exislência;pa­
ra entrega ime�iata :

, Manuel João, Guerreiro

Cor,UPsda St.B Luzia - LOULt

a ter confiança na Nação e não

obrigá-lo a ler só o que não lhe
diz respeito, porque isso, além
d� demonstrar desprezo e desin­
teresse, obriga-o a ler nas entre­
linhas o que não lê no papel e a

pensar o que não deve. A polítí­
Ca de aproximação, unidade e

coesão, não se faz com vinagre.
Porque há-de a nossa imprensa
segregar tanto fel por causa de
pretensos p a p õ e s e do viver
alheio? Não seria de melhor sen­
so atentar-Se antes, no que vai
por casa, já bastantr, para. nos
criar dores de cabeça, e deixar-se
o que vai na casa dos outros?

Cada povo tem o seu regime,
o que melhor o serve ou pensa
que o defende, e ninguém tem
nada com isso. Mal do progresso ,

se os gostos e as opíníões fossem

iguais... Não Se avançaria uma

polegada. ll:. à volta de vontades
e ideais diferentes que o Mundo

gira, o Homem se eleva, a civili­
zação progride. Que seria de uns

sem o progresso de outros? Na

arte, na técnica, na mecânica e

noutros campos da ciência, que
têm alguns povos feito, para si e ,

para o futuro da Humanidade?
Quase

-

todos os bens materlaís
'que esses povos parados e mal­
dizentes vêm usufruindo não é'
obra dos outros, das suas ideias
e acções sempre actuais, dos gé­
nios e concepções polítíeas sem­

pre renovadas dos outros?' Da
sua luta constante contra a 1'0-'

tilla e o tempo? Logo, de ideais
Po visões diferentes dos outros.
Pois se parai- é morrer! Portan­
to- se o regime que cada povo
possui e pelo qual Se rege é me­

lhor ou pior, iSSO é lá com ele.
Se é melhor e cria adeptos, tra­
temos nós, dentro dos nossos

moldes, por meio de reformas So­
ciais, equidade e justiça, igualá­
-It) ou até mesmo suplantá-lo.
óptima solução seria.

Hoje a imprensa desempenha
um papel preponderante no viver
das sociedades. llJ fautor de or­

dem ou desordem consoante a

Cor de que se reveste. Se for im­

parcial e honesta no combate ao

que está errado, será a voz do

povo a fazer-se ouvir e a mão do

governo em permanente contacto
QOIlLQ. �vo��car-se�á a a uni­

cessitamos. Deixemôs pois -cãda
qual digerir as consequências do
regime que possui e atentemos
antes na nossa casa e nos nossos

filhos; trabalhe-se e administre­
�se com clarividência, humani­
'dade e justiça, para se dar às
gentes melhores condições de vi­
ver e assim, por meio de alicer­
ces. sólidos, equitativos e, dignos,
obrigá-IQs a desviar o pensamen­
to de ideais estranhos e a fixá­
-.10 nos nossos. Nos, fins do· ano
passado, Sua Ex. a. O Prof. Leite
Pinto drsse, no Circulo Almeida

.Garret,,, no Porto, numa confe­
rência que os jornais publicaram:
«A mistica do comunismo é fà­
cilmente assimilada por esfo­
meado.s». Verdade, bem sintomá­
tica, esta. Mas não é dos esfo-

.. m'eados que" vem o'mal. Estes SÓ
querem direito, pão e agasalho,
verdade, j)lstiça e trabalho. Em
face disto, nós precisamos duma
imprensa que venha à éstacada
ventilar e rebater os problemas
nacionais, lutar t:om afã pela so­
lução deles e atravélil de artigos,
apontamentos, notas, comentá­

rios, criticas construtivas, etc.,
..

slo!j.am
.

de quem forem levar ao
.

conhecimento dos governantes as

necessidades, as mazelas e an­
seios de todos, para que, sem

demora, justiça seja ·feita., Isto
sim, impõe qualquer jornal à
consideração do público. Agora'
'aCoimar-se tudo e todos de co-,

m'Unistas só porque s'e pede au­

mento de salário ou se barafusta
contra à porca da vida, é feio e
de má politica. E cá por casa
usa-se e abusa-se muito desse
feio palavrão. E. afinal q)le sabe
o nosso pacato Zé de politicas e

comunlsmos? Acabe-se lá de es­

grlmir com eSses espantalhos' e
encaremos a pé firme o turbi14ão
da realidade.

'

Portanto, em nome da razão,
escute-se e fale-se com o nosso

povo, deixari.do�o expor sin,cera­
mente· os seus problemas, agru­
ras.e esperanças. Ouçamos a voz

autorizada dos grandes e peque­
nos lavradores Os verdadeiros Os
autênticos làvradore.s, f8.lando;
da.:s causas que arru.ina:m, a la­
yOUI'll" pois 9S seuse conhecimen�

,

tos, alvitres, e sugestões terão

grande importância para sarar

este ,mal. O'mesmo nI) que res-
'

peita a todos Os outros sectores
económicos da Nação.

..

11: esta a boa politica que à in­

formação compete. O vivo diá­
logo povo-Governo. -No procurar
a _l)lZ e' o entendimento está o

fulcro da nOSSa unidade. E isto
importa muito mais que' quanto
pvssa vir contar-se do que se'
passa lá por fora.

Alvaro Pereira de Bousa

Transcrito de cA Gazeta do

Sub, com a devida vénia

�������������������������
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MOBi LI-AS
e Adornos para o seu Lar
Para todos, os gost<;>s � ..

"

Para todos os preços ...

De todos os estilos ...

Visite, os amplos, salões :d,e exposição de

Horácio Pinto
Rua Dr. Frutuoso da Silva

Telefone 83 Entretanto, o «caso» espalhou­
-se por toda a Praia, por essa

inesquecível Praia de Q1Jarteira.
*

." E então, eu tive ocasião de
ver um homem conseguir que em'

toda a noite o Posto Público do
telefone em Quarteira' estivesse

, err, comunicação directa com

Faro, a fim de o médico ser pre­
venido, sempre que necessário,
d&. evolução da .doença, Como o

fez, como, o conseguiu, nunca o

soube. Mas o certo é que o fez,
mas a verdade é que o conse­

guiu.
oo. E então, eu tive OCasião de

ver esse mesmo homem, homem
pequenino mas com H GRANDE,
sair do cinema para, durante a

noite, ficar de «escuta» ao tele­
fone...

oo' E' então, eu tive oportuni­
dade de apreciar a solicitude das
Senhoras funcionárias doá' C. T.
1'. em Loulé que prestamente: e

talvez contra os regulamentos,
mas, h'umanamente¿ estabelece­
ram a referida ligação...

oo. E então, eu tive ocasião de
ver um homem de Loulé com

quem não me falava por' certa
'acção judicial, entregar-me'as
chaves do seu carissimo e rico
automóvel para levar, meu mho

para onde me aprouvesse, dado
que o meu carro era, nessa al­
tura, um, humilde Ãnglia,. da sé­
ri� 15 ..

oo. E então, eU apreciei o gesto
nobre, do farmacêutíco-que aban­
donou a «Esplanada» onde dan­

çava, a fim de ír, ao meu dispor,
.para a farmácia.

.

.

oo. E então, eu vi uma Senhora
mandar-me, dé «motu prõprír»,
,mi> ,termómetrO, por ter ,sabido
que eu deixara o meu em Faro.

.. , E então, eu fui rodéado, em
toda, a noite, por numeroso gru­
po de amigos, e de desconheci­
dos até, que não me desampara­
ram até ao nascer do dia.

.•. E então, e finalmente 'eu
fui rodeado de tantas atençÕes e

,df: tanto carinho que a minha
memória não pode referir mas

que ficaram, para sempre, gra­
vados no meu coração de hom-em
e de pai.
E no dia seguinte, com meu

filho já em vias de restabeleci­

�tnto, eu Perguntava' e implo­
rava: - A quem tenho 'de agra­
decer ? Foram tantos e tantos
que não os fixei. E eU não que­
ro �uecer um, sequer. Ajudai-
,'-meL •.

Pepeis.... andei· de porta 'em

porta, mendigo ·da solidariedade
humana, pr,estando a Ininl'a gra­
tidão a todos quantos quizeram
qu�' lhes ficasse eternamente
gratos; .

c,:
.

....

,E enquantoJsto fazia, eu dizia

,.

"

R.,,', ·1", A� D,.�,� A,'.. ¡1 mim pr6prfo: -,enfim"merece
.

.

viver-.!le... para alguma coisa
, meréce ter-se vi1)ià()...

'

'Pa� serv.ir,-,na' Amadora; *
.

,'precisa-se. . ;
,

.

. Bom povo de Quarteira! Que-.

Nesta' redacçãó se infor- riQa_ gente de:Loulé! Nunca' mas
: Illa."

.

.'
.

'núnca, vos' e�uecerei.
'

"

• -.1,
'

:, - ,
' V6s� mostrastes nesse momen ..

'1>;���da¿;' ,���E:'::"�;�:';:!:
1!: esta a' homenag,em que ,vos

Ve:l?-de-s� úmá: pro,prieciade queto prestar, neste momento em

'no .J3ítio do, Car,rascal. que um. «amigo velho» me per-

Tra.tar cbm Fran.cisco . de.
'gun:tou pot que ... não ia para
Quarteira. �.

Sousa Cal�po.� LOutE. Cârlo8 da C08ta Picdito'
���

•

••. .• , ... .,!.

Gago
LOULÉ Av. José da Costa Mealha

',4 mota
de OUA'RTEIRA

(Continuação da l." página) rada a prémio. no cais, com mü-

nil' Alameda, ,�Festa do Oorrídí- s.ca: às 14 ,e 30, passeio; de 'bar-

nbo», com os «ranchos folclóri- co, pelo poético rio Arade, até

cos de Faro, Alte, Santo Estê- S,lves (café e doces a borde-í :

vão e Calvário e a Orquestra Ti-
as 15 e, 30, chegada -a ,-Silves,

pica de Faro; exibição do «cor-
descantes e

'

harmõnícs; às, 16 e

rldínho» de ontem e
:

de hoje; 30,' regresso a Portimão (música,
baile mandado, no fim do qual >

a bordo) � às 22 horas; na; 'Praia :

rapazes e raparigas dos quatro d�� Rocha, «Portugal no, Algar- i

«ranchos» convidarão os estran- ve»" espectáculo pelo grupo do �

geíros a tomar parte no baile. Restaurante Folclore, de Lisboa: :

Dia 16, em Lagos, de manhã, festa minhota, 'gu_itarradas .de
'

missa campal e bênção dos ga-
Lisboa. «Como cantam os pássa- ,

dos; às 19 e 30, passeío no mar
ros» (imitações), bailinho . da i

em traineiras e eenvíadaas
:

até Madeira, fados de 'Lisboa, dan-'
Sagres; paragem em três praias ças de 'Trás-os-Montes (paulíteí-
d", percurso; cujas popuíaçõeane- ,ros), danças e cantares dos Aço­
ceberão Oa forasteiros com fo- 'res, rapsódia do folclore portu­

guetões, oferecendo-lhes vinho,
. guês (acordeão), Ribatejo (fan-

fruta e doces; regresso em auto- dango), fados de Coimbra e des-

carros; à noite, representação à Le "para apresentação de trajos
maneira medieval de dois roman-

de todas as províncías de Por-

ces algarvios «D. Mariana> (ou tugal. Día 13, em Vila; 'Real de

«D. Carlos d'Além-mar») e «Don-
Santo António, na Praça' Mar-

zela' que vai à guerra»' (ou D. quês de Pombal, às 22 horas,

Varão» ) e, possivelmente,' �pgo apresentação do Grupo de Bai-

de artificio. Dia 20, em Armação
lado Verde Gaio, sob a .díreccão

de Pêra, «Festa da Luas, passeío
"

'de Margaritia de Abreu .e Fer-

dt' barco às furnas coin müsica nando . Lima: «Clair de Lunes,
h"<

' .
' «Jagos Sinfónicos » «O Homem

-Yi6taã:"'et&) ?�a�b�.!., iÆ'£t�rJg.l!�_l :,,_ -"1:o.""l)��,aO If_ado>>. �'

a famosa artista Amália Rodrí- .

. " ','- ,

gues, acompanhada por Domin­
gos Camarinha (guitarra) e Cos"
t,\ Mota (viola); «banho da meta­
-noite» e ceia na praia com Os ti­
picos petiscos algarvios (amei­
joas, polvo assa,do, sardinhas,
etc.) ao, ritmo de música gra­
vada.

Tradi�ões e arte
.

No día 30, em Tavira, celebra­
-se à «Festa da Terra:.;· de 'ma"
nhã, procissão da Senhora: da
Saúde, na freguesia de Santa
Maria; missa c'amp8.l casamen­
tos serranos, à manei;a tradibiG­
l'\al, com aco.mpanhamento a ca­

valo e bênção dos campos; à tar­
dE, cortejo de viaturas e de ani­
mais de montaria ajaezados a ri-

,gOl'; à noite, baile .do pão e do
vinho (prova de vinho

.

em car-'

lOS, comes e bebes típiCos do AI­
g &rve e do Alentejo); exibição
d':.! Coral, de S'erpa e do Rancho
de Santo Estevão e baile ao ar
livrE' aO som de ban.das de mú­
sica. 'Em Setembro,' no dia 6,
en� Portimão, às 12 e 30, caldei-

������..,..�-�

Vende-se ou arrenda-se um

,prédio com 12 divisões, 2 casas

d1 banho, ,2 cosinhas, grande ar­

mazém e terreno para constru­

ção, num dos melhores locais .da
Vl1a.
Tr¡l.tar com Manuel Mestre -

Rua de Portugal, 76-80 - Loulé.

J. Perei,ra daCosta
ODONTOLOGISTA

Con8ult6rio:

Avenida José ,da Costa Mea­

lha; 39-1.° (em frente ao Ci­

nema).
Telefone 114

-,-- L O U L li: --

para conStrução
Vendem-se, terrenos para

construção na Rua Padre
António Vieira, com planta
aprovada e' na Rua. Diogo
Lobo Pereira.
Tratar com Abfiio de Bri­

t J - Rua da Carreira­
Loulé.

.::...'

Vende-se um prédi� na

Rua Martin Moniz com 3 di­
visões e outro ;na mesma'

"

rua com
'.

6 divisões, ocupa-
. , dé: por 3 ,inquilinps. , ;

Tratar com Albertina das'
Prazeres - Rua Camilo Cas- '

telo,Branco, 11 - L'OUL1!1. '

SOLICITADOR
J,oãoM. G.lria
Solieita,dol' Provisionário

-*-

Largo D. Pedro I. :n.O 15
"

TELEFONES:

Escritório 79

Residência 38i

LOVL&---_._

""jude o A.r�tor
comprando

Cobres de! Loulé

l.

Automovéis
e F lirg()netas ;

DE DIVERSAS MARCAS
NOVOS' ct USADOS

OS mélho'res preços
. Aà m�lhores condições

. VENDE B COMPRA

José PeHro Algarvio
lelef. ItS - L o U LE'

",.........",......,.�....",¡j¡¡¡¡tJ���..,.....,,_,. .

,.; ,
.

A R·lvIA·Z:EM
Aluga. - se um armazém,

qt1e pode servir para gara­
gf;., situado na. Rua da La­
ranjeira.'

.

Informa José Centeio de
Sousa Martins - �oulé.,

José Antónió Coelho
, '

Proprietário da CASA OE MOB/LlAS COELHO

Participa ao Ex.mo Público de

gJoliqueime
que acaba de receber um variado sortido de

MOB1LIAS
ESTOFOS

DECORAÇê)ES
TAP'EÇARIAS

f p'or ,isso ron�id;a-'o a visitàr' o sra isloLdecimenlo
��""��,,���

,

'

(Continuação da 1.·' pdginaJ

razoãvelmente, 'embora se note
u!JÍ crescimento, mais lento tias

q)l'e sofrem - '

mais directamente
a aragemmarítíma.
A mata passou depois para a

,posse da Câmara de Loulé (que
'paga a quem a trata e rega) e

hpje '. já proporciona 'acolhedora
sombra. às muitas pessoas qué a

procuram para, repouso e que Ia­
mentam a sua curta extensão,
mal supóndo haver quem enten­
da, que aquele terreno 'deveria
ser aproveitado para vivendas,
pois foi comprado a 2$50 por
metro quadrado, enquanto que os

terrenos circunvizinhos têm sido
vendidos a 400$00 i

.

Mesmo que .a venda ou troca
do terreno da matn-seja um bom

ne�'icio,' quere-nos parecer que a

nossa Câmara não deve 'anuir,
pois' não acreditamos qUe al­

guém compre terreno a 400$00
por metro quadrado para... plan­
tal:' outra. mata. Aquela deve ser '

portanto conservada ainda que
_par,¡¡. tanto seja necessário con­
tl'arlaro Plano ,oe Urbànizaçao.
Em vez de se' pensar em des­

truir a Mata de Quarteira devia
antes pensar-se (e príncípalmen­
te àgir) em planta'r mais árvores
na orla maritima para que os

homens'de amanhã 'não tenham
qUe criticar os de hoje pela falta
de'visão manifestada em não fa­
zerem algo para suster as areias
e o consequente avanço de mar .

VAL�··A P.NA

: :vi�ifar a CASA �IMOSA
: I na R. �. ,de,Outilbro, em Loulé,

,

1

',.

só pà'ra'aptê'Ciar'o.va-:
riadíssimo e lindo

J
'

SORTIDO ':"::0£ ",' ARTIGOS
para a �ova época;

(Continuação í!a 1." Plt!lina)

o caso. O ilustre clíníco disse-me
para, de hora 'á hora, constante­
mente enfim, e sempre que .ne­
cossárío lhe ir dando noticias

pelo telefone, ao mesmo tempo
que indicou aquilo que, imedia-
tamente, havia a fazer.

..

Mas o «CORREIO� em Quar­
tetra fechava então, sa,lyo erro,
às 18 horas. Louco alucinado,
não sabía, confesso, � que fazer.
Levar meu filho para minha
casa de Faio? Não podia ser,
porque ele, segundo eu supunha,
não aguentaria a víagem.. .

Eis o quadro da tragédia de
um pai que tendo perdido, pouco
tempo antes, o seu primeiro fi­

lho, via a perder-se o segundo e,

então, .único.

PRAIAS

*



A VOZ DE LOUL� 3

ANTÓNIO SUIIÃO VIEGAS

Certifique-se da variedade do nosso sortido de

mobílias, visitando Il exposrçco permanente
no amplo salão da cave do edifício.

Faça uma visita a titulo de experiência
e certificar-se-á da modicidade

dos nossos preços.

Praça da República, 8 Telef.210-LOULE

1Q1'dim Zoológico de LISBOA
(Continuação da l." página)

decorativo, por entre sombras
,fagueiras. Para mais, um com­

bóio com oito vagões permite
aos visitantes de correr o ZOO.
E bichos, bichos... toda a cria­

ção, instalada em magnícos re­

cíntos e palác:os ... O palácio dos

chimpanzés, o palácio das feras,
o solar dos leões, a esplanada e

a ilha dos ursos, o palácio do
Brasil e das suas 'aves de mil co­
ns e alegre canto, a casa do go­

rila, o cem:térlo' dO� cães, o cer­

rado dos elefantes, o hotel dos

cães, os recintos des rinoceron­
tes, dos hipopótamos, dos can­

gurüs, dos pequenos oarnívoros,
o redondo des anUlopes, a casa

dos répte.s, o palâcío das gira­
f'ls cue sabemos mais! Toda a

arca de Noé, ali reunida e espa-
lhada...

'

O Jardim está todo pavimen­
tado de novo. As senhoras não,
se cansam de lhe gabar o piso
comodissimo.
Raúl Lino tem sido o artifice

de todos estes deslumbramentos.
os pavilhõe.s de jogos perto da
entrada nova são admiráveis de

graça e os arcos por onde 'se vê
o Jardim de Farrôbo urn autên­
tico achado ...
Aos domlngos a Mata está

cheia do seu público habitual,
cerca de dez mil pessoas ali pas�
sam um dia feliz.
Urn dancing popular, urn res­

taurante
'

de preços .acessíveís
completam os atractivos dessa
Mata. Dentro de dois meses, uma,
curíosíssíma torre de 12 metros,
em 'construção, ainda lhe acres­

centará novo encanto, com um

magnifico ponto de vista.
'

Ao que tildo ná a juntlr o ca­

rinho havido com o seu pes­
soal. - em que urna escola pri­
vativa - e éutras realizações'
atestam esse.s cuidados ...
Em resumo, Lisboa possue um

ZOO de muito grande classe. Os
estrangeiros qUe vêm à Capital
portuguesa conSideram-no 'todos
com urn dos seus melhores atrac­
tivos. :Ji: que as' Laranjeiras -

criação lendária do Conde de

Farrôbo - tornou-se no paraíso
das crianças e numa realização
de cunho europeu - que tem'

nome feito entre os melhores
dol': seus congéneres del toda a

uropa. E êue não há exagero
nesta apresentação, já todos
ou menos sabem ... e decerto se

apressarão ou a verificá-lo ou a

recordá-lo, quando este Verão
forem a Lisboa. '

Velhos e novos" 'grancl,es e pe-
,

quenos - todos na verdade, ali
têern que ver e admirar ... De,

reato, ir a Lisboa' e não ir às La­
ranjeíras.. . nem' se concebe que
ta! possa acontecer;

j,IIIIIIE , IIII IIII 'III
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E se ...

Se o leitor 'não vive apenas pa­
ra a mera' existência vegetativa
de todos os dias, isto é, se não vi­
ve apenas para trabalhar, comer

e dormir, 'se tem um coração ge­
neroso e uma alma sensível, já
pensou, decerto, nas dores' do
mundo. .El possível porém que' se
tivesse limitado a encolher"' os '

ombros ou atirar, as culpas de
todos os males para as largas'
costas dos outros.
Esses presumíveís culpados se­

riam então objecto constante da
sua critica. Ora a critica é na

verdade útil, quandoé bem ínten-
,

clonada; sem, paixão justa,' hu-'
mana, bondosà, compreensivel,'
tolerante' e calma. Mas a critica'
não, basta: .El preciso -que seja se-

, cundada pela' chama ,reveladora
dó exemplo. Critique, pois, se lhe

parec-e acertadado, mas levante à
,sua volta" na' sua casa, no, seu
escritórto, no seu estabelecimen­
to, na cadeia, no hospital, na fá-

'brica, na oficina,' na escola e, até
na rua a nota reconfortante da
sua ânsia de beleza, de' paz, de
justiça e de amor aO �r6xirno!

L. P. P,-S.

Participa,:, aos selis prezados' Clientes
e ao Ex.mo' -gúblico que iniciou o fabrico de

DIVÃS ,E ,ÇüLCHÕEs" �E, ARMlE,
aos melhores preços do mercado; 'executan­
do, por encOIhE:mda, quaisquer medidas além
dos tamanhós Vulgares.

Exe�ut�"_,tÇ1.mbém, com perfeiç��, � f-á.pi­
dez, ,todos ,os trabalhos, de CarpIntaria e

, Marcenarià.,'
'

-,
,

Rua do Cabo, 7 ......;,L O U L :lb
(junto à estação da E. V. À.)

, ,

'Ifloriu ,fos (Reis S. CÜefh'o
Pé/ rfeira Dip/om'ada

Ensino a preparação do parto sem dor'
a partir do 4.o".mês' de 9ravi�ez.

RUA, ASCENSAo
Telefone 196

GUIMARÃES

LO U L É

POSTAL de FARO «O Tempo
e o Modo»

-----------------

FARO

.-

Vai ser, publ1cado brevemente
o número 16 da revista de pen­
samento e acção «O TEMPO E
Ü "MODO:., dedicado à Europa de
entre � duas guerras mundiais
de 1914-1918 e 1939-1945. Nele
St' versarão,vários temas de mo­

dr. 'a dar urna' visão panorâmica
e compreensiva dos problemas,
"das experiências e das ideias da

época tratada.
Estudar-se-ão os seguintes te-,

rnas em outros tántos artigos:
�<A Itália, de Mussolinb, «A Ale­
manha Nazi>" «A Frente!:,opu-
1:11' F'rancesas;' «O Isolactonlsmo
Americano) ¢A Crise do Racío­
naítsmos, «O Impacto do Direito
ur, Totalitarismo'>' «O Racismo>,
«O Trabalho e (lS' síndícatoss,
i.'A Igreja Católícas e «As Gran- '

df li Linhas da Arte>:' Teatro,
"Pintura e Escultura: Cinema,
'Música e Literatura. E, a fechar'
incluir-se-á uma selecção de no­

ticias de jornais portugueses
aparecidas durante esse periodo.

SALIR

t
,4gradecímento
Isabel de Sousa Pires

Sua família, na impossibí­
lidade de o fazer pessoal­
mente, e com receio de omi­
tir alguma falta involuntâ­
,:r:ia por desconhecimento de
.alguns endereços, vem por
'este meio agradecer a todas
a pessoas que se interessá­
ram pelo estado de saúde e

'hem assim as que de qual­
quer forma lhe manifesta­
"rãm o seu pesar e acompa­
':�:h�ram à derradeira mora-
,da. morada a saudosa, ex­
.tínta. ,

+

Agradecimento

-

.;.. �
. I

.H

José de Sousa Vairinhos

Sua família, na impossibi­
'Iidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de, assina turns, agradecer
directamente a todas as pes­
sbas que se interessarain pe­
l� sua saúde, dlfrante a gra-

, v� doença que o 'vit�ou,' q1lle
acompanharam o seu funeral
ou, dé qualquer modo, mam­
festaram o seu s�ntimento,
vem por este meio, eXprimir

, a'todos o seu recsnhecimen­
Ú¡ mais profundo;

Cobranças difíceis
Em Lisboa e província,

trata José Pereira Esteves,
Travessá dos Arneiros, 15,
r/c., Esq.o - Lisboa _: Ben·.
fica - Telefone 70 04 91.

'OUARTEIRA
Vende-se um prédio, bem

situado, em Quarteira, coni

,6 divisões, água El lúz.
, "Nesta redacção se-, in­
forma."

III¡¡IP ��IE tlll!lR 1IIIIIII/l
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PLÁSTICO
R'O,PL A·STO

APLfCADAS NA CONSTRUÇÃO CIVIL
desde Sagres a, Vila Real 'de, Santo António'

Qualidade e caracteristicas
técnicas jamais superadas

ROPLASTO
a [11q�ca, que se' impõe pela sua eategoria

(Continuação da ',l." pág11Ul)

bela, ao me8mo tempo que mais

jwnounuü. Passamâo a dispõr de
duas, [aiæa« 'de rolagem, com di­
visória arrelvada, e, pavimento a

betwnwnoeo, quando concl'uida8
as obra8 de urbanização da Pon­
tinha, em cujo conjunto se inte­

gra, a ,grande avenida seré, pelo
que a maqueta n08 deixa antever,
digna de uma b'ic1.ade que como

Faro tem respon8abilidade8 à

dentro da BUa posição como capi­
tal de uma província em evidente
e grande d!l8envolVimento.

Estrada de São Luís

E já que ru> aderior e8crito
deste ,po8tal falámos de urbani­
zação o c o r Te- n o 8 perguntar:
quando se ultimarão 08 trabalh08
na eetraâa de São Luis 'I De fac­
to quantc8 habitam naquela mo-

,derM zona Tesidencial, aspiram
com 80freguidão o dia ,em que Q8
maquinism08 práprjos façam ali
estacionamento dando infcio aOB

tão nece8sári08 trabalho8 de pa­
vimentação. Covas, 'pó, lama, in­
cómodo8, trdnsito dificil é o que
quadro que ee nos depara naque­
la artéria, que parcialmente elltá

cvnoluida ma8 qUe se impõe, e

com urgência ultimar. Até me8-

mo com o t.rdnsito ,para o Bota­

vfnto, a8 obras apontadas S'ltr­

gem como uma' necessidade fla­
grante, que urge concretizar ..

Novos estabelecimentos'
turísticos

Acaba a capita.l algarvia de ser

dotada com dois novos estabele­
cimentos, que pela 8ua finalidade
podem prestar vali0808 serviços
à operação «Algarve - Turismo».
Rejerimô-noe à nOVa Pensão Fa­
Tao e à casa de artesanato «Cha-
'miné». A nova unidade,lJ,oteleira,
sita na' Rua Conselhei.To Bivar no

edificio em que funCionou a Pen­
são Louletana, ext'inta 1I:á m.u-itos

anos, impõe-se pêlo serviço com­

pleto 'que oferece .e pelo nível das
suaiS i,nstalaçõe8. O 8egundo, 'de
que é proprietário o senhor Jo�é
lle'inaldo Gomes 'Pacñeco, co-pro-,
prietário de «Açoteia», em plena
R'ua de Banto António, oferece
além de uma omamentação em

que 08 produtos regionais foram
arti8ticamente aproveitados, a re­
produção de uma cozinha de casa

atçaroia, Vai assim poUco a pau­
�'U completando-8e a estrutura da

operação de desenvolvimento tu­

ristioo, que terá dois pilares gran­
âee, não falando já no aeroporto;
�,Hotelda EVA, em plena oOmJ';
trução e do Hotel de Banta Ma­

ria,
'

a que já foi concedida utili­
dade t�iristica ,e se situará junto
,1 Pontinha,' 8endo de esperar pa­
¡;á muito breve o inicio d08 tra­
balho8.

,

Ji>âo Leal

I"

,Furgo'neta
Vende-se, por preço:aces­

síVElI, ,urna furgoneta, de
caixa aberta., de 1.500 JK.,
completamente, reparada,',
Marca Commer.

'

Tratar na. Ga.rage Ave­
nida.

--,.,...,..------

ESTUDANTE.S
Casa particul� recebe 2

estudantes para tratamento
familiar.

:
,

Nesta redacção se in­
, forma..

, '111, O B I L I A
de Casa de Jantar.

VENDE-SE

Nest& redacção se in
forma.

'." .

__-------_.

Tl?R �EN-O
para construção'

Vende-se" com

juntQ à, Avenida.
Costa Mealha.
'Nesta 'redacção

,forma.
'

600 m2,
José da.

se in-

'---------

¡PRÉDIO
Por motivo de partilhas,

vende-se urn prédio situado
nu Rua. Marquês de Pombal,
em Loulé, com 9 divisões e

quintal, com chave na mão.
Tratar com Cândido dos

Reis Simão ---; Talho -

QUARTEIRA.

AGENTE NO ALGARVE
,

LU S A',LG AR.VE
1

,LIMITADA
l,' (

Telefone 35.4

RUA CONSELHEIRO BIVAR. 107

------�---�----

o ,p',N E U que mais
barato Ihe,sai por Km.

é o da

M Â B O R Generàl:
.. � . ,

José de Jesua-Coelho, pro­
prietário do estabelecimento
de mercearias e vinhos e

hortaliças, situado na Rua
dos Celeiros, em' Faro, de­
clara para os devidos e le­
gais efeitos' que não se res­

ponsabilíza -P eI a s dívidas
contraídas ou a contrair por
.seu filho Manuel Guerreiro
<Coelho, ,a quem acaba de
oferecer' todo o recheio do
estabelecimento em referên­
cia.

Benfarras, 30 de Julho de
1964

(a) José ae JesW8 coelho

Agente em LQUJ.É
Manuel de Sousa Pedro
Largo Dr Baroardo Lopes

Telef� 18

Casa Mimosa
Um 'nome qué deve fixar
para -,quando tiver que
comprar

fazendas para fatos de homem
Aprecie as últimas NO­
VIDADES 'chegcdcs á,

O·A,SA Ml,fIIOSA
RUA,; DE OUTUBRO

Telefone 239 L O U L É

-------

,:ANTE� e DEP9IS
DAS SUAS REFEIÇOES

,deve s'abores,,:

EOUAROINO QU GINJINHA
das PpRTAS de se- ANTÃO

Duas bebidas' já acreditadas
entre os seys apreciadores.

SE NÃO CONHECE PROVE
e ficará 'gostando também.

Geltoldo Esteve�s
Solicitador
Encartado

- . ....:..

Rua 'dà Madalena, 66
3,0 - Dt. o � i

,

Telefone: 86 9S 73

LISBOA

,Dirija os seus ,pedidos ao único

"Depositário no ALGARVE,'

M. Brito da Mana
LOUL!

-----�--�------

�lnria lI(J(jusln ..
(íll. .1lalnfím

Médica

TÚEFÔNES ¡
Consultório: 386
Residência: ,381 '

,

, 1

,

(

"Avenida < José do Costa Méa,lha, 38

LOULB
-----:-----�---

VISITE A'.

L�Itttt::'Casa Matias, Sue.
1111111111111111" A MOBILADORA 1111111111111111

LOULlIl

Temos em «stock» todos os géneros de MOBtLIAS, aos mais
baixos preços,· e todos os artigos para a decoração do Lar

Agora ainda com os maiores descontos!
Pede-se uma visita a titulo de experiência

O nosso lema é: \

SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER lWlTO

Temos para entrega� em todas as medidas,
o sensacional Colchão de Molas DELTA· LOO

As mobílias são entregues no domicUfo, como , Mbito cIG ftONCI CGlIG

T�lefoné 210

PREÇOS ACESsfvEIS



A voz DE LOUL:f:

Desfrute
lícias da

Noticias pessoais
, ,

,

ANIVERSARIOS

,

F� anos em Agosto:

Em 6, as sr.'· D. Maria das

Dores Mendonça Lúcio, residen­

.tc em Lisboa, D. Capltolína Gon­

çalves Caliço, residente na Vene­

zuela D� Maria Correia Brito, e

as meninas Maria Helena Vieira
.

Neves, residente 'em Boliqueime
'e Maria Raquel Filipe Mendonça.
Em 7, o ar, Manuel Rodrigu�s

Guerreiro e aa meninas Eugéma
'Maria Martins Salgadinho, Maria
Madalena Ramos Melenas, e En­

grácía Maria Martins Salgadinho.
Em 8, a sr." D. Ana Luisa GaI­

vão Leal e a menina Vanda Ma­

rill Martins Farrajota.
Em 9, o sr, José Centeio de

Sousa Martins.
Em 10 a menina Maria IVete

,Barros :ér�to, residente em Al­

maneíl,
Em 12, o sr. José de Sousa Vi­

'tcríno.
Em 14, o sr. Ezequiel Madeira

dv Estanco e o menini José Fer­
:nando Caracol Guerreiro.
Em 15 o sr. José João Ascen­

são Pabl�9 e a menina Maria da

Assunção da Ponte Alves Guer­

reiro.
Em 16, a menina Dina Maria

Rodrigues Contreiras e a sr.· D.

Lucinda R. Plãcído.
Em 17, as sr." D. Maria Amé­

lia Cativo Leonardo Ferreira e

n. Mari¡¡. FranciSCa Estevena e a

menina Elvira Pereira Nunes, re­
sidente em Lisboa.
Em 18, O menino. João Manuel

Rodrigues Guerra e o sr. Manuel
Guerreiro Costa, residente no

Carvalhal. ,

Em 19, a meníaa Jacquelina
Alferes Martins.
Em 21, o. ar. C4Dd1do Vieira

Coelho e a menina Dora Maria'

Sj:r;afi_p¡ Campina.

P�TID:AJS E CHEGADAS

.;_ Acompanhado de SUit famí­

lia, encontra-se em Quarteira: em
gozo 'de férias, o . nosso prezado
.amígo, conterrâneo e' dedicado
assinante sr, Efigénio Carapeta
dI' Luz, director da Companhia
di.' Seguros «Atlas».
- Tivemos o prazer de cum­

primentar em Loulé a nossa, con­

terrânea, dedicada assinante e

píanísta distinta sr." D. Maria
Campina, que se' encontra entre
nós em gozo de fé<rias.
� Em goso de férias encon­

contra-se em Loulé acompa­
nhado de àua famílía o nosso es­

timado assinante ern França sr.

Luís Man)lel. ,

'

- A fim de partícípar no Cru­
zeiro ao Mediterrâneo seguiu
para Lísboa, acompanhado de

sua esposa, o conceituado co­

merciante da nossa praça sr.

José Gúerreiro Martins Ramos.

Esta viagem é-lhe proporcionada
pela Philips Portuguesa como

prémio da sua actividade na pro­
moção de vendas dos artigos da­

quela acreditada marca.

CASAMENTOS

No passado dia 26 de Julho
celebro'l-se na Igreja Matriz de'
Loulé o enlace matrimonial da
nossa conterrânea sr.' D. Maria
Fernanda S ant o s Agostinho,
prendada filha da sr.' D.' Maria
dos Santos Luzia e do sr. Antó­
:cio dos Santos Agostinho (fale­
cido), com o nosso conterrâneo

CD¡ I ¡gências
(Continuação da l." página)

'se construisse ó desejado edificio

,para a Escola Técnica.
Da troca de impressões, ficou

assente que a Câmara de Loulé
cedesse também terreno para a

,construção do projectado Esta­
,. dio Municipal a construir igual­
'mente no Parque, para que as 2
,obras formassem um conjunto
dentro dequele récinto.
De conformidade com esta

ideia, a Câmara terA de comprar
mais terreno a na.qcente do Par­

que, mas consta-nos que estA en­

contrando dificuldades por parte
dOli respectivos proprietArios, o

que é francamente lamentãvel

pelo estorvo que eSSa atitude po­
derã causar ao progresso da nos­

sa ter�a.

sr. Porfirio Laginha Barros, de­
senhador de máquinas, filho do
nosso conterrâneo e dedicado as­

sinante em Setúbal sr. Francis­
co José Barros e da sr." D. Ma­
ria Vitória Lagínha Barros.
Apadrinharam ,v acto, por par­

te da noiva, o sr. Anibal Martins

Madeira, industrial e esposa sr."

D. Celicia Maria Madeira Agos­
tinho e por parte do noivo o sr.

Manuel Viegas Duarte e sua fi­
lha sr." D. Ivone Lagínha Duarte.
Após a cerimónia foi ofereci­

do um finIssimo «copo d'água»
aos convidados em casa dos pals
da noiva, nas Barreiras Brancas.
Os noivos passaram a lua-de­

-mel no Algarve, apõa o que se­

guiram para Setúbal, onde fixa­
ram residência.
- Na Capela do Barranco do

Velho celebrou-se no passado dia
III de Julho o auspicioso enlace
matrimonial da nossa conterrâ­
nea sr." D. Maria Angela Farra­

jota de Brito, .gentíl e prendada
filha do nosso prezado assinante
e amigo sr. Manuél de Brito

Guerreiro, eseríturârío da agên­
cia da E. V. A. em Loulé e da
sr.' D. Maria José Costa Farra­

jota Guerreiro, com o sr. Alferes
Díníz Joaquim Brãs Sebastião,
filho do sr, Joaquim Sebastiã" e

da sr.' D. Maria Isabel Sebas­

tião.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, sua prima sr." D.

Maria José do Nascimento Costa

e seu tio sr, Manuel da Costa Far­
rajota e por parte do noivo seu
irmão sr. Helder Joaquim Brás
Sebastião e espoSa; sr." D. Maria
Otilia Gago Brãs.
A assinalar o fe.stivo aconteci­

mento, os pais da noiva oferece­

ram, na sua residência, um finis­
simo «copo d'ãgua> aos convida­
dos.
Aos jovens casais endereça­

mos os nossos parabéns com vo­

tos de feliz vida conjugal.

Desastre de viação
O sr, José Francisco de Sousa

Clemente, industrial, residente
nesta vila, foi hã dias vitima de
um desastre de viação, no sitio
dz Campina de Baixo, por, ao

ter perdido o dominio do volan­

te, o automóvel que conduzia ter
saído da estrada, indo embater
com uma árvore, do que resulta­
ram graves ferimentos para o
condutor e Ilgeíras escoriações
para o passageiro st. Ricardino
Madeira Correia.
O veículo ficou muito danifi­

cado;. estando os danos cobertos
pelo seguro.

-----------'

Arquit. Manuel
Maria Laginha

A fim de assistir a vãrias con:
'

ferências deslocou-se recente­

mente à' Finlândia o nosso con­

terrâneo, e 'distinto arquitecto sr.

Manuel Marla Laginha, que tam­
bém pa�icipou em diversas ,reu­
niões ern que foram deJ5aUaos
problemas da sua especialidade.

,Começou a fUllcionar
A �[f1@tA

No edifício da Escola de

Pesca, em Tavira, iniciou-se
o habitual curso de verão
da Escola Regional de Gra­
duados do Algarve, da Mo­
cidade Portuguesa. Frequen­
tam-no setenta filiados das
divisões de Faro e Beja, ha­
vendó sido escolhido para
patrono do curso o grande
missionário português
;Padre Manuel da N6brega.
Este curso da ERGA ter­

minará em 25 de Agosto,
com a cerimónia de imposi­
ção das insígnias de co�an­
dante de castelo aos aprova­
dos.

�-----------

fARORua Filipe Alistão - Telef. 129

Màtrículas de 1 a 15 de Setembro
--.,. :-.-__o4If'"_

TAVIRA EM fESTA
A Veneza algarvia prepara-se

activamente para receber os mi­
lhares de forasteiros que hão-de
vísítá-Ia. para asststírem às bri­

lhantes e jã tradícíonaís festas

que vai realizar em benefício do
seu Hospital.
De 16 a 30 de Agosto, Tavira

estará verdadeiramente em festa
e o Algarve de parabéns porque .

pode proporcionar aos seus mi-,
lhares de forasteiros um progra­
ina recreatívo que hã-de forço,
samente contribuir para que le­

vem da nossa províncía as mais

gratas impressões.
Do programa, delineado nas

suas linhas gerais,' constam os'

, seguintes números de surpreen­
dente ineditlsmo:
Para 16 de Agosto, dia de

abertura das festas, teremos em

Tavira o dinâmico conjunto de'

Prédio em Faro
Vende-se um prédio em Faro,

na Rua de S. Pedro, 4, com 9
divisões e mais 3 no quintal.

.

Tratar em Faro com 'Bernar­
'dina Mendes Guerreiro - Rua

Justino Cúmano, 34 ou em Lou­
lé com Júlia Menàes Estevens.

«Victor Gomes e os seus Gatos

Negros», Maria Clara que apre­
sentará canções alusivas a Ta­
vira, musicadas propcsítàdamen­
te para as festas da Misericór­
dia de 1964, pelo Maestro Frede­
ríco Valério, com letra de Virgi­
nío Pires.
Em 19 terão lugar as surpreen­

dentes Serenatas do Gilão que
este ano ficarão imensamente va­

lorizadas com a partíoípação do

grupo de .estudantes das «Guitar­
radas .de Coimbra». O desfile de
barcos alegóricos estã a cargo
do sr. Tenente António Amaro
Serrano e serã outro espectácülo
impar no nosso Pais:
Em 24; Noite de Folclore 'na

"qual colabora o Rancho Folcló­
rico de S. Paio, de Arcos de
Vale de Vez; l.· classificado no

l.· Festival Folclórico Nacional,
nr: Pavilhão de Desportos, em

1963. A contracenar com este fa­
moso Rancho' Folclórico teremos
o de SantO Estêvão, a mais li­
dimo intérprete do' Folclore Al­

garvio.
Dia 30, encerramento das fes­

tas com a «Batalha de Flores

Nocturna», espectáculo digno dos
maiores encóm!os a que a T. V.

Portuguesa dará este ano, tal
como fez no transacto, merecido
relevo.

----------------------

-----------------

as de­
beira-

- ro a r, evitando
os perigos duma
excessiva expo­

ao Sol.

Descanse
de

. -

siçao
à sombra acolhedora

um «SO••RaRO"

H� USA UOI'ócio Pinto Gogo
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poderá escolher o modelo que mais lhe agrade.
---------------,--

A's Mães de POlttugal!
triótico, inspirai aos vossos fi­
lhos um amOr entranhado e 8in�
cen à nossa Pátria estremecida,
ensinai aos vossos filhos o amor

ao torrão natal, esforçai-vos por
que eles nunca sejam marcados'
com o [erréie de desertores, de

anti-patriotas e traidt;>res. Imitai
a rainha D. Filipa que à Pátria
deu heróis e à Igreja santos. Co­
mu eta, com o coração sangrando
de dor mas cheia de coragem e

valor, armai Os vossos filhos e

mandai-os para o campo da bata­

lha, se a honra e a salvação da
Pátria o exigilr.
A mãe ão« macabeus incutiu

coragem a seus filhos, a braços
como o marUrio, para que, eles
não afrontassem as lei8 da sua

Pátria.
Béde patriotas, mães de Portu­

gal!

P A S S E-A N D, O.
no minhoterro

Por último, dou um pequeno
toque, um ligeiro aperto ao nó -da
minha gravata, e fico pronto
para passar maís um domingo
n s minha aldeia.
Logo às primeiras horas 'da

manhã, os habitantes dos cam­
pos visinhos começam a chegar,

,

dando às ruas maior movimento:
mais vida a Boliqueime. Multos
vêm de longe, percorrendo,a dis­
tância pelos mais diversos meios:
burros de albarda ao lombo,
guarpelha de palha, cabrestos, bi­
zarros tropelam pelos caminhos,
transportando os produtos que a

«montanheira» vende. De guízada
runfante e arreios guerrídos, um

muar, pueha uma carroça tí:pica
da nossa região; cores berrantes,
varais pintados. O destino,,� o,
mesmo.

"I,

O Povo deixa de ser, tacituõrno

e morto como nos vulgares dias
Of: semana, as ruas transformam­
-se em praça onde tudo se ven­

de. Sacos abertos mostram boas
batatas, orgulho do seu produtor
que garbosamente garante se­

rem aquelas as «melhores do
mercados.' Hã cestos de douradas

laranjas, couves verdes, bons ra-

,bailos, em suma, produtos agrí­
colas não faltam.
A semana foi de trabalho con­

tínuo, exaustivo; Hoje é diferen­
te; encontram-ss as «comadres»
trocam impressões; dão novida­

des, inventam boatos, «cortam
c!:t,sacas> ...

Olho sorrateiramente, aprecio
com euríosídade tudo que Se passa
à minha volta. Acho curiosa a for­

má de viver desta gente. Mais do
,

qu� quando com eles convivia to­
dos os dias. E Beus modos não me

despertavam a atenção. Agora
pareço 'um turista. Os longos
anos de ausência fizeram de mim
isto: um turista em minha terra. ..
Saboreando dois copos de «tin­

to:i>, o «tio» BIé e o ¢parente»
Rita conversam animadamente.
São' homens idosos, dois velhotes ,

que acompanharam a evolução
,dr vida, os progressos do mundo,
e dai' tomam seu tema princi'pal l

ert! paleio, começando quase sem-
'

prc suas' frases por «ne nosso

tempo não era assim� ... recordan­
do depois Boliquelme quando
quase era ainda Povo,Velho, suas
ruas encovadas, as poucas. casas
qUe tinha. Fulap,os assim e as­

sado, que fizeram isto e aquilo.
A Quinta de Quarteira quando ...
saudades, saudades, saudades.

Agora não, estão numa terra, que
alargou, estenœu, modern1sou.

Quando soam as primeiras ba­
daladas das doze horas quebran­
ta a agitação e o movimento, to­
aos assistem à missa, erguendo
a Deus sua prece, rogando-lhe a

graça da Sua· Divina Misericór­
dia. Finda a Ceri�ónia Santa, é
dificil vaguear: há encontrões,
torpelos, algazarra, algazarra in­
fernal... chegaram Os homens do

peixe, os arreeiros, tocam buzi­
na, pregoam, discutem. São os­

so,' do oficio, hã que fazer pro­
paganda do artigo que se vende,
é o melhor...

..,-- «Eu já lá vou... eu já lá
VOU", S fresco, é fresco com

areia»', grita uma voz a qUe ou­

tra ,antagónica responde: - «S...
é... é. Quem come de8se pelxe
morre... Leva-o p'ra casa e adu­
ba a8 covas das fi!l!'eiras. O me­

lhor está aqui, aquj é que é bom,
aqui é que é bom::..
Finalmente, todos acabam por

vender, e ao que parece, nenhum
era mau, pois todos os fregueses
vão satisfeitos e se consideram
bem servidos.
Agora na medida que as horu

pass.am a pacatez aumenta, os

que vieram recolhem a suas ca­

sas, a povoação perde gente, re­
toma a sua· existência normal si-
1enciosa e monotona. A

.

noite
chega, com ela a mudez quase
absoluta. Os homens descansam

porque nOva semana começa, a

vida vai continuar, e eles têm
qUe fazer por ela, trabalharão
aflncadamente para estarem no

Povo no domingo seguinte por­
que o passado foi de bom negó­
c!o.
Só eu, tão breve, Illo estarei

lá...

Angola, 9-6-64

Fernando Manuel ,Gomell
da Palma

A Pátria é o país que nos ser­

viu de berço, a terra onde pela
p1'imeira vez vimos a bendita
11¡Z do dia, a casa onde nascemos,
o ·templo onde tantas vezes nos

ajoelhámos ao lado de nossas

sempre lembradas e' queridas
mães, o sino da torre da pa1'ó­
qwia, a escola onde' receb6lmOs
a primeira instrução, o ar que
respirámos na meninice, as árvo­
ree cujos frutos saboreámos e a

cuja sombra nos aQrigám08, os

nossos pais, parentes e amig08,
a lingua que falamos ...
Amar a Pátria é um imperio­

so dever que a todos e a cada um

impõe a lei que o Creador gravou
no nosso coração.
AS8Í.m como consagramos mais

amor à no8sa família do que a08

estranhos, assim também ama­

mos mais o nosso pais, que é

uma grande família, do qUe os

paises estrangeiros.
Amar ei Pátria é um dev61' de

cwismo e é maldito aquele que
renega ou despresa a sua Pátria
ou se mostra in,diferente peran­
t» seus reveses C glórias. Amar
a Pátria .é um dever religioso.
Não pode ser bem católico quem
não for bom patriota, porqUe o

amOr à ,religião e à Pátria tém
u mesmo autor ,- Deus.
Mas o amor à Pátria consiste

principalmente em o1>ras, e não
em palavras que o vento leva.
em, discursos bombasticos que o

coração não sente ou em escri­
tas que incitam os outros ao' cum­
primento ,dO dever patriótico, não
sai1ulo os S6U8 autores do como­
dismo qUe os avilta e cobre de

ignorrt'nia.
AmCllr a Pátria é fomentar o

se'll progresso e defendê-la dos

inimigos a Jl.onto de por ela der­
rama.r o tBangue e dcrr a vida.
Nesta ,quadra de -incertezas, a

nossa Pátrw, perseguida até pe­
lus q,ue se dizem seus aliados, ca­
rece do aoncurso de todos os 8eus

filhos,. e nenhum lh'o recuse.

Mães de, Portugal, combatei
ten.azmente o indeferentismo pa-

Noticias de ALTE
No dia 13 do corrente mês rea­

lizou-se na séde da Casa do Povo
de Alte uma sessão solene para
"eIitrega de prémios aos alunos
da 2.·, 3.' e 4.' classes do ensino

primário que mais se distingui- ,

ram nas provas prestadas horas .

antes da sessão.
O prémio '«Dr. Cândido Gue-r­

reiro», 4." Classe, foi entregue à
me-nina Maria Iolanda Faisca, do
sItio da Penina;· o prémio «Dr.
Raúl Guerreiro», à menina Ma-
1':a Guerr!liro, do sltio do Azinhal
e o prémio «Professora Hermi­
Illa Cavaco», à menina Tereza de
Jesus, do sítio de João Andrez.
Usaram da: palavra o presidente
da Junta de FregueSia ,e as sr.·'

Professores D. Maria de Lour­
de�' da Palma Madeir,a e D. R,o­
sália Vinhas, que usou da paJa­
vrb, para dizer o que aquela fes­
ta significava como estímulo e

prémio aos alunos que melhor

aproveitamento obtiveram no fi­
na! do presente ano lectivo e co­

mo testemunho de gratidão aOB

generosos altenses sr8. Drs. Raul
Guerreiro e, Manuel Figueiredo
hA longos anos aUSEntes no Brasil,
mas sempre presentes no coração
dos seus conterrâneos, pelo muito
que têm feito pela terra natal e

a. quem se devem os prémios que
amàvelmente se distribuiram às

crianças de Alte que obtêm as

mais altas classificaçpes nos exa­

mes da instrução primãria.

Quorteiro
Vende-se terreno para cons­

trução, com frente para a «Re­
sidencial Triângulo».
Tratar com Irene Gonçalves

Rita - Rua de �. Gonçalo de

Lagos - QUARTEIRA.

R. Silvério

CASA
Pretende-se alugar em Loulé

urna casa pequena, mas com ãrea
que possa ser adaptada a jardim.

O pretenso inquilino farã obras

se a casa for antiga.
Nesta redacção se informa.

o «Grande Prémio
do Futebol C. do Porto»
Com a realização do «li Gran­

'I€' Prémio'do F. C. Porto», a mo­

dalidade vai ter, finalmente,' a
primeira prova por etapas da

época.
Dividida em oito tiradas, no to­

tal de 795 quilómetros, a corrida
setvirã de excelente preparação
para a «Volta>; e, ao mesmo tem­

po, proporcianarã aos técnicos
dos clubes um confronto da ca­

pacidade actual das suas forma­

çõeS, com a doa adversários.
A etapa inaugural realizar-se­

-á na pista do Estádio das Antas
e serã disputada em 20 voltas,
no sistema de perseguição.

O Louletano terã como adver­
sária a equipa de Ãgueda na 2.'
série e o Ginãsio de Tavira Berã
adversária do Sporting na 5.� sé­
rie.
A equipa do Louletano é cons­

tituida por Vitor Tenazlnha, Va­
lerio Clara, Francisco do PJeda­
de, Casimiro Cabrita, Joãp Car­

los, Anibal Correia e Américo

Lourenço e ainda pelo amador

Joaquim Cebola cuja presença a
esta prova foi solicitada pela Fe­

deração de Ciclismo com o objec­
c vo de formar uma equipa de
amadores que represente Portu­

gal nas Olimpíadas, de Tóquio.

"

Ensiná liceal de Rapazes
. ,

InternatQ e'Extern'ato
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O 50.0 Aniversario

'�Continuação da 1.· página)
João Coito, chefe da redacção do
«Diãrio de NoUcias».
Foi incluido no ,programa do.

cinquéntenário da «Folha do Do­

mingo» a.' inauguração oficial e

bênção das novas instalações do

jornal e da TIpografia União,
na Rua do Municip�o, assim como

a livraria e estabelecimento, de

artigoS religiosos que lhe fica

anexo. ,

O almoço realizado na «Casa
di! Santa Zita» constituiu' pretex­
to para uma fraternal confrater­
nização entré Os numerosos cola­

boradores da «Folha do Domin­

gOl' e para curiosas afirmações,
proferidas pelos Reverendos P.·'

António Fernandes, como, admi­
nistrador actual Carlos Patricio,
actual director,' disseram dó si­

gnificado da reunião. Falaram

ainda: os Drs. Jaime Rua, (Voz
de L9ulé) Ç¡j,rlos Pic6Uo, (Al!an­
ça Francesa), Capela Coelho, pe­
los jovens,' o chefe de composi­
ção da tipografia, sr.. Augusto
Dias salientamos também o dis­
cursb do Dr. José Ascenso, em

nome da União Nadonal e como

Reitor do Liceu. O Dr. Sezinando

Rosa, SecretArio Nacional da

Acção Católica portuguesa, có­

nego do cabido farense disse a

mensagem do sr. Bispo de Tiava

e eloquentemente exprimiu a sua

dedicação à diocese.
Como sempre Sua Ex." Reveren­

diEsima usou da palavra justa
para acentuar a lição da festa.
Todos Os grandes obreiros da

¢Folha do Domingo, no decurso

dos prime�ros 50 anos foram ev_?­
cados: D. António Barbosa Leao

e D. Marcelino Fr&.nco, P." Cruz

Semedo, Vieira Neves, Santos

Silva e Cónego Dr. Ramos Ben­

t�s e, especialmente, o sempre
lembrado P.· José Gomes da En­

carnação;
Também foi recitado pela me­

nina Maria Picoito um poema de
Raúl de Matos, chefe das ofici­

nas, do jornal, o que dell lugar
a uma ovação.
Para assinalar o festivo acon­

teoimento a «Folha do Domin­

gO:l- publicou no dia 19 de Julho
um belo número de 28 pãginas
rie agradável literatura.
«A Voz de Loulb sauda o seu

prezado colega e deseja-lhe uma

longa e futura existência ao ser­

viço da igreja.

-------...;,..---

'\'isodo pdu Com., de Censuro

Comprar ·Tecidos

, na CASA MIMOSA
é ter a certeza de acom­

panhar a moda e vestir
com ,gosto e elegância.

Cantina de LouIs
O sr. miilistro daa Obras

Públicas, atravé¡:, do Fundo
dE' Desemprego, concedeu à
Câmara Municipal de Loulé,
para ampliação do 1.0 andar
d,1 edifício da cantina esco­

lar, com oito aalas de aula,
na sede do concelho, a verba
dt,; 60.024$00.


